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« EXAMES » Ministério da Economia liberou R$ 19 milhões para a produção de insumos necessários para a
detecção do câncer. Liga Contra o Câncer pode precisar importar material, caso a produção não seja retomada

Governo libera recursos para insumos

OMinistério da Economia
publicou nesta quarta-
feira (22), em edição ex-

tra do Diário Oficial da União,
um crédito suplementar de R$
19 milhões para o Instituto de
Pesquisas Energéticas e Nuclea-
res (IPEN), órgão vinculado à
Comissão Nacional de Energia
Nuclear (CNEN) e ao Ministé-
rio de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação. O recurso poderá ser usa-
do para a produção de radiofár-
macos e radioisótopos, neces-
sários para a realização de exa-
mes que detectam câncer. O
Ipen havia anunciado a suspen-
são da produção dos insumos
e, no RN, a Liga Norte-Ri-
ograndense Contra o Câncer já
cogitava a importação do ma-
terial, o que encareceria os cus-
tos e acarretaria a diminuição
no número de exames.

Na semana passada, o Ipen,
que é vinculado ao Ministério da
Ciência e Tecnologia (MCTI), do
Governo Federal, anunciou a
suspensão da produção do ma-
terial, utilizado  na  Medicina
Nuclear para a realização de
exames diagnósticos e trata-
mento de câncer.  O coorde-
nador-médico da Liga, Arthur
Villarim, explica que, por cau-
sa da suspensão, poderá haver
uma redução semanal no núme-
ro de exames de cintilografia,
procedimento utilizado para a
detecção de  câncer de próstata
e de mama na instituição.

“Por semana, são feitos 250
exames de cintilografia na Liga.
Esse número deverá ser reduzido
para 150 na próxima semana, por-
que teremos um hiato entre a sus-
pensão da produção no País e a
importação do material da Argen-
tina, que depende de trâmites bu-

co de câncer, os radiofármacos
e radioisótopos são medicamen-
tos aplicados em outras áreas,
como  cardiologia, neurologia e
pediatria. “São utilizados para
a detecção de doenças como in-
farto, Alzheimer, infecções e
obstruções do rim e doenças do
estômago, como o refluxo gas-
trofágico”, detalha  Arthur Vil-
larim,  coordenador-médico da
Liga Norte-Riograndense Con-
tra o Câncer.

Segundo ele, a suspensão
anunciada pelo Instituto de Pes-
quisas Energéticas e Nucleares
afeta 2 milhões de pacientes em
todo o Brasil. Villarim torce pe-
lo retorno rápido da produção
nacional dos insumos. “Está nas
mãos dos deputados a aprova-
ção do orçamento para a reto-
mada [da produção]”, diz. 

Na semana passada, quan-
do o Ipen anunciou a suspensão
da produção de radiofármacos
e radioisótopos, um comunica-
do foi enviado aos serviços de
medicina nuclear brasileiros
que compram os produtos do
Instituto. No texto, o órgão afir-
mou que teve “grande corte no
orçamento federal em 2021 e
que precisa de R$ 89,7 milhões
para continuar a produção dos
insumos até o fim de dezembro
deste ano, por causa da alta do
preço do dólar para importação
de material”.

Estimativas da SBMN (So-
ciedade Brasileira de Medicina
Nuclear) indicam que esses me-
dicamentos são utilizados, por
anos, em 1,5 milhão a 2 milhões
de procedimentos, como as ra-
dioterapias. Por dia, a falta des-
sas drogas pode impactar o
atendimento de 5.000 a 10.000
pacientes no país.

rocráticos”, afirmou Villarim.
Nesta semana, a realização do

exame segue normalmente, com
insumos ainda recebidos do Ipen.
A lacuna existe, segundo o  coor-
denador-médico da Liga, porque
o  Instituto de Pesquisas Energé-
ticas e Nucleares é o único órgão
no País a produzir e distribuir  ra-
diofármacos e radioisótopos.

Por se tratar de material ra-
dioativo, os insumos não podem
ser armazenados, conforme es-
clarece Villarim. “Ao armazenar
esse tipo de material, ele vai de-
cair, ou seja, vai reduzindo com

o tempo, mesmo sem uso e, por
isso, não pode ser estocado”, co-
menta o médico. Arthur Villarim
disse que, logo após tomar ciên-
cia da suspensão dos produtos,
a Liga agiu para garantir a im-
portação junto à Argentina.

O médico pontuou, no entan-
to, que o ideal é que a produção
aconteça no Brasil, em face de di-
versos fatores que dificultam a
importação. “Não se trata so-
mente de custos. O país precisa
ser autossuficiente na produção
de medicamentos. É lamentá-
vel que a gente dependa da Ar-

gentina para produzir um radio-
fármaco”, critica.

“A gente saiu na frente e con-
seguiu fazer um contrato de im-
portação com a Argentina, mas
outras clínicas e hospitais do
Brasil não conseguiram. É im-
portante frisar também que a Ar-
gentina não tem condições de
atender à demanda integral dos
serviços de saúde brasileiro des-
tinados ao tratamento do cân-
cer”, complementou Villarim. 

Outras áreas
Além do uso para diagnósti-

Liga contra o Câncer avaliava importar radiofármacos da Argentina. Não há informações sobre prazos para retomada de produção

O país precisa ser
autossuficiente na
produção de
medicamentos”
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